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IDENTIFICAÇÃO 
DISCIPLINA CITRICULTURA E CULTURA DA VIDEIRA  CÓDIGO  

DURAÇÃO EM 
SEMANAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL  CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

15 TEÓRICAS 2 PRÁTICAS 2 TOTAL 4 60 
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4   SEMESTRE 2º 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

  

  

 

EMENTA 

Origem e distribuição; Classificação botânica: Morfologia e anatomia das plantas; Variedades 
comerciais; Propagação: porta-enxertos; Planejamento e instalação de pomares; Tratos culturais: 
controles de plantas daninhas, nutrição e adubação, podas e desbastes; Fisiologia da produção; 
Pragas e doenças; Melhoramento dos citros; Colheita, pós-colheita e comercialização dos citros e 
da videira; Viagem técnica; Apresentação de seminários e experimento. 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1.  Mestrado em Fitotecnia OP 4.   

2. Doutorado em Fitotecnia OP 5.   

(OB) =OBRIGATÓRIA (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

Prof. Vander Mendonça 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

A disciplina “CITRICULTURA E CULTURA DA VIDEIRA” visa oferecer subsídios ao aluno para o 
aprendizado de todas as etapas da produção da uva e dos citros. Capacitando o aluno para realizar 
o planejamento agrícola com ênfase em aspectos de produção, praga e doenças, colheita e pós-
colheita e comercialização da uva e das diferentes espécies cítricas. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADES E ASSUNTOS Nº DE HORAS-
AULA 

Citricultura 

1. Origem e distribuição dos citros..................................................................... 

2. Classificação botânica. Morfologia e anatomia das plantas cítricas........... 

3. Variedades comerciais. ................................................................................... 

4. Propagação: porta-enxertos (Primeira aula prática)..................................... 

5. Planejamento e instalação de pomares cítricos 

(Segunda aula prática) ............................................................................. 

6. Tratos culturais (controles de plantas daninhas, nutrição e adubação, podas, 

desbastes) (Quarta aula prática)..................................................... 

7. Fisiologia da produção.................................................................................... 

8. Pragas e doenças dos citros........................................................................... 

9. Melhoramento dos citros............................................................................... 

10.Colheita, pós-colheita e comercialização dos citros................................... 
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Cultura da videira 

1. Origem, botânica e biologia da videira ........................................................... 

2. Variedades comerciais...................................................................................... 

3. Propagação e Instalação da cultura da videira.............................................. 

4. Tratos culturais na cultura da videira............................................................. 

5. Melhoramento da cultura da videira................................................................ 

6. Nutrição e Adubação a videira......................................................................... 

7. Irrigação da videira........................................................................................... 

8. Praga e doenças da videira.............................................................................. 

9. Colheita e pós-colheita da videira................................................................... 

10. Custo de Produção e rendimentos da cultura da videira............................ 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

MÉTODO 
 
A disciplina constará de aulas expositivas, aulas práticas e uma viagem técnica para observação de 
área em produção. Os alunos, no decorrer do curso, participarão em discussão e análise de artigos 
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publicados em revistas cientificas relativas à cultura dos citros. Também apresentarão um seminário 
individual sobre tema relativo a cultura da videira e dos citros e elaborarão um projeto de pesquisa 
em grupo que deverá ser executado no decorrer do curso, através de um experimento em campo. 
 
AVALIAÇÃO 

 
1a) Unidade - Citricultura 
2a) Unidades - Cultura da videira 
3a) Apresentação de Seminário e experimento 
 
A nota final do aluno será a média aritmética das três avaliações. 

 

APROVAÇÃO 

 
 
1 – Aprovada pelo Colegiado em ___/___/___                ____________________________________ 
                                                                                                                Coordenador do PPGFITO 
 
 
 
2 – Aprovada pelo CPPGIT/PROPPG em ___/___/___       _________________________________ 
                                                                                                                    Presidente(a) do CPPGIT 
 
 
 
3 – Aprovada pelo CONSEPE em ___/___/___                       _________________________________ 
                                                                                                                      Secretário(a) do CONSEPE 
 

 


